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Ha alguns dias, o «O E’CO» publicou uma nota en­
cerrando os nomes dos estudantes lençoenses matriculados 
em cursos secundários e superiores, no Rio, São Paulo, Bo- 
tucatú, Agudos e Baurú.

Segundo o repórter o elenco é completo. Sem mais 
nem menos um, a mocidade estudantina lençoense está re­
presentada por aquelles cujo nome vae publicado. E natural­
mente trata se de estudantes filhos de progenitores com a 
subsistência mais ou menos folgada, valendo-lhes, assim, as 
possibilidades de mantel-os em grandes centros numa vida 
dispendiosissima, ou quando não, pagando omnibus e lanches 
num valor mensal que, sem engano de contas, poder-se-ia 
sustentar, economicamente, pequenas famílias de operários.

Nada, porem de admiração. E’ muito natural que as 
famílias mais abastadas mandem seus filhos aos estudos, u- 
ma vez que por este Lençóes a fóra não se tenha ainda 
meios adquados, favorecendo profundamente a instrucção in- 
tellectual. Aliás, Lençóes espera desses seus filhos afortuna­
dos, e com muita razão, que lhe gloriíiquem o ncme no cam­
po da arte, da litteratura, musica, esculptura, medicina, di­
reito etc,

Mas entristece e enerva ver muita juventude em eda- 
de escolar secundaria, perdendo sua fervorosa tendencia pa­
ra os estudos, por não saber onde se atirar, dada a falta de 
meios economicos e a cidade não estar em condições de 
favorecer-lhe maiores perspectivas no accesso á cultura, aos 
cursos superiores e ao dominio de si mesma.

Assim sendo, a classe estudantina lençoense será 
sempre diminuta, obdecendo á ordem directa dos pecúlios 
economicos familiares e não a ordem directa dos que ali­
mentam a vontade, o desejo de sahirem da. obscuridad • que 
os sentenciara o meio. E de accordo com o numero da cias 
se, será o coefficiente dos formados, com estes os pioneiros 
e com os pioneiros o valor de Lençóes.

Prefeitura M unicipal de Len çó es

A V IS O
De ordem do senhor Pre­

feito Municipal, ficam avisa­
dos todos os contribuintes em 
atrazo com o pagamento re­
ferente a Taxa de Agua e 
Esgoto, do corrente exerci­
do, á solverem seu debito 
com esta Prefeitura, até o dia 
31 deste. Todos aqueles que 
não o fizerem até esse dia, 
independente de mais aviso, 
procederá esta, o córte da 
mesma.

Lançadoria da Prefeitura 
Municipal de Lençóes em 19 
de Outubro de 2940.

ROGÉRIO GIACOMINI
Escriturario-Lançador

J U N T A  DE A L I S T A M E N T O
M I L I T A R  DE LEN ÇÓ ES

AVISO
O Presidente da Junta de 

de Alistamento Militar deste 
Município, avisa todos os sor­
teados deste Município, com 
referencia a primeira chama­
da, que se destinam para o 
Estado de Matto Grosso, com­
parecerem na Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóes, a partir 
do dia 13 até 27 de Novembro 
p. futuro, afim de serem enca­

minhados ao ponto de concen­
tração na cidade de Baurú. 
Os que deixarem de cumprir­
as obrigações acima e não se 
apresentarem até aquela data, 
serão declarados insubmissos, 
processados criminalmente e 
sujeitos a pena de 1 a 2 anos.

E para que chegue ao co­
nhecimento de todos os inte­
ressados, mandei publicar es­
te na imprensa local.

Lençóes, 19 de Ovtubro de 
1940.

Joaquim Anselm o M artins 
Presidente da Junta

REFLEXOS DE 
DOMINGO ULTIMO
Laranjal, 16 de outubro de 

1940.
Prezado amigo
Padre Salustio Machado.
LENÇÓES.

Saudações.
Escrevi hoje ao senhor Pre­

feito Municipal dessa cidade, 
pedindo-lhe desculpas por não 
me haver sido possível com­
parecer ás festas que se rea. 
lizaram ahi, no dia 13 do cor­
rente.

Senti muito não estar pre­
sente ás homenagens que ês- 
se bom povojprestou aos nos­
sos conterrâneos.
Nunca supuz que aos laran-

0 Snr. Joaquim A. Martins fala ao “ 0 E’C0”
20.000 MS. Q U A D R A D O S  DE A S P H A L T O  R Ú S T IC O  —  AS 

RUAS A SER EM  C A L Ç A D A S  O U T R A S  N O TAS

Como dissemos em nos­
sa edição anterior, no 
transcorrer dos primeiros 
mezes do corrente anno, 
fomos notificados official- 
mente que a Prefeitura 
iria calçar 25.000 metros 
quadrados de ruas. E que 
dadas a certas circums- 
tancias o projecto não fo­
ra executado até o pre­
sente momento.

Pretendendo, a g o r a ,  
scientificar os nossos lei­
tores do que os poderes 
públicos pensam sobre o 
magno assumpto, procu­
ramos ouvir a palavra 
autorizada do snr. Joa­
quim A. Martins, gover­
nador da cidade. Rece­
bidos amavelmente em 
seu gabinete de trabalho, 
o illustre chefe do execu­
tivo lençoense disse nos:

— -Quando tomei as 
redeas dos destinos de 
Lençóes, encontrei um 
projecto do calçamento 
de diversas ruas, na ci­
dade, como tendes publi 
cado algo o respeito. Po­
rem, antes de pensar no 
problema que o meu an­
tecessor havia já esboça­
do, julguei de maior im­
portância tratar das es­
tradas de rodagens no 
município. Estando, ago­
ra, quasi finda a remode­
lação total do nosso sys- 
thema rodoviário, volto 
minhas attenços para o 
calçamento em apreço
20.000 metros quadra­
dos de asphalto rústico

«Minha intenção é cal 
çar uns 20.000 ms. qua­
drados de ruas, aliás era 
também a do meu ante­
cessor, como annuncias-

tes em vosso jornal. Só 
que, dada a differença de 
preço, o meu trabalho 
será feito a asphalto rús­
tico e não a parallelepi- 
pedos.
As ruas a serem

asphaltadas
E tomando do lapis e 

de um pedaço de papel, 
o nosso illustre entrevis­
tado continuou : «As ruas 
que pretendo asphaltar 
são a Barão de Mello Oli­
veira, de ponta a ponta. 
Entre esta e a rua 15 de 
Novembro as travessas 
Riachuello, Tybiriçá, Ig- 
nacio Anselmo e Cel. Joa­
quim Gabriel. As ruas Fio 
riano Peixoto, Marechal 
Deodoro e a Av. Siqueira 
Campos até á 7 de Se­
tembro e esta, da a v . Si­
queira Campos á Floria- 
no Peixoto.

E depois pretendo ain 
da calçar a cascalho o 
quarteirão, enfrente ao 
Grupo Escolar, da rua 
Annita Garibaldi. O sar- 
geteamento terá prosse­
guimento apenas chega­
rem as pedras, que para 
isso já foram encommen- 
dadas-'.

Terminando a sua a- 
mavel entrevista, o snr. 
Joaquim A. Martins ex­
primiu-se com grande o~ 
ptimismo : «Por ora, os 
lençoenses poderão espe­
rar isso o que vos estou 
dizendo da minha admi­
nistração. Findo o calça­
mento, darei inicio a ou­
tros melhoramentos da 
minha plataforma, a qual 
tornala-ei ‘conhecida à 
medida que vou execu­
tando-a».

jalenses estivesse reservada 
tão significativa prova de con­
sideração.

Entrevejo com muito pra­
zer que toda a demonstra­
ção de apreço de que foram 
alvos, reflete o excecional 
prestígio de que o amigo go- 
sa, como sacerdote e cidadão, 
no seio da sociedade de Len­
çóes.

Agradeço-lhe muito as de­
ferências prestadas ao repre­
sentante desta Prefeitura, se­
nhor Benedictc Cardia de 
Mello, aproveitando o ensejo 
para reafirmar-lhe a minha 
especial estima e considera­
ção.

Francisco Mattos 
Prefeito Municipal
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Eclticaçâ© Escolar

Dissemos em numero 
anterior que a escola é, 
atualmente, uma institui­
ção destinada á educação 
e á guarda do desenvol­
vimento fisico dos meni­
nos que lhe são entre­
gues.

Felizmente tão altas fi 
nalidades escolares vão, 
a pouco e pouco, toman­
do seus verdadeiros lu­
gares na compreensão po­
pular. O homem do povo 
ja não olha a escola co 
rno uma instituição des­
tinada a incorrigiveis. En­
cara-a, pelo contrario, co­
mo a organisação encar­
regada de dar aos seus 
filhos aquilo que, a par 
com o progresso material, 
vai se tornando cada vez 
mais -raro : o bom com­
portamento social.

No entanto, mais uma 
vez insistimos, não se 
atribua á escola funções 
de reformatorio. Seria fal 
sear sua missão, pois a 
escola comum destina-se 
a crianças normais.

X X X

A experiencia nos de­
monstra que de cada vin­
te ou trinta alunos de nos­
sas escolas, um pelo me

LÉO B R A S IL

nos deixa de aproveitar 
satisfatoriamente o ensi­
no e os conselhos que 
lhe são ministrados pelo 
professor.

A quem atribuir esses 
pseudos fracassos ? ao 
professor, ou ao proprio 
aluno ?

Na maioria, das vezes 
nem a um, nem a outro. 
Trata-se geralmente de 
crianças anormais, porta­
doras, muitas vezes, de 
taras congênitas ou he­
reditárias.

E’ claro que tais alu­
nos também devem cur­
sar escolas, as quais, fu­
gindo do modelo comum, 
tendo aparelhamento di­
ferente, seguindo progra 
ma diverso, devem con- j 
tar com a assistência mais ; 
intima e mais freqtiente 
tío medico. j

Mas não é justo que, ! 
em escoias comuns, o ; 
professor dedique-se uni- j 
camente a um aluno, em 
detrimento a todos os de­
mais.

E’ para alunos como 
estes que destinam-se, nos | 
paizes onde a instrução ’ 
se acha mais difundida, ! 
numerosas escolas para ! 
anormais.

Departamento Estadual uo Trabalho
I N S T R U Ç Ã O

O Inspetor do trabalho, 
óra nesta cidade, sr. Car­
los de Campos Mello, no­
tifica aos srs. emprega­
dores em geral, que con­
forme intimação que fez, 
todos deverão regulari­
zar seus estabelecimen­
tos dentro do prazo con­
cedido, evitando assim a 
applicação das penalida­
des impostas por lei.

Para maior facilidade, 
dá as instrucções seguin­
tes :

Todo o empregador é 
obrigado:

a) — a fazer com que 
seus empregados traba­
lhem oito horas diarias, 
ou 48 horas semana es. O 
trabalho do empregado 
pode ser elevado a 10 
horas diarias mediante 
convenção entre as par­
tes interessadas, estipu­
lando o pagamento addi 
cional das horas extras;

b) — a conceder um dia 
de descanso semanal; es­

se descanso deverá ser 
de 24 horas consecutivas, 
e eahirà aos domingos, 
salvo convenção em con­
trario, motivo de interes­
se publico ou da nature­
za do serviço.
O descanso semanal dos j 
empregados em hotéis, 
bares, restaurantes e es­
tabelecimentos congene- 
res deve ser annotado no 
quadro de horário de tra­
balho exigido

c) manter affixado | 
em logar visível o qua- i 
dro de horário de traba­
lho de seus empregados, 
estipulando as horas de 
entrada, descanso, refei­
ção e saida ;

d) — a manter devida­
mente escripturados os ' 
livros de registro de em 
pregados e horas de tra : 
balho ; esses livros devem j 
ser registrados no Depar- j 
tamento, em São Paulo 
(depois de prehenchidos);

e) — a possuir o segu­

garantem maior colheita e melhor pro­
dução. Formulas especiais para toda e 
qualquer cultura, especialmente para:
A LG O D Ã O , CAFÉ, LA RA N JA , U VA, 

BATATA, etc.

Stock permanente de

FERTILIZANTES SIMPLES

ro contra acddente* no 
trabalho de seus empre­
gados, hem como aifixar 
o seu certificado em lo­
gar viá vel;

í) — a manter 2/3 
cie empregados hrasiiei 
ros no quadro de seu 
pessoal. Quando os em­
pregados estrangeiros e 
brasileiros exercerem as 
mesmas funeções, estes 
não poderão, em absolu- j 
to, perceber ordenadosj 
menores do que aquelles. j 
A enviar no periodo de \ 
2 tíe Maio a 30 de Junho j 
de cada anno uma rela . 
ção nominal de seus em- j 
pregados (relação de 2/3), j 
ao Departamento, em São ; 
Paulo. Os empregadores 1 
não poderão manter a j 
seu serviço empregados \ 
estrangeiros que não es- \ 
tejam com sua situação j 
regula risada no paiz ; j

g) a conceder annaal- j 
mente a seus empregados í 
quinze dias de descanso j 
remunerados (fn-ms).

h) — a remunerar seus ( 
empregados, de acordo 
com o salario minimo já 
estabelecido nesta região.

i) — a possuir ás fichas 
de transportes n.os 1-2-3, 
quando mantiver a seu ser 
viço, empregados: moto­
ristas e carroceiros.

j) — os empregados em 
profissões regulamenta­
das — hotéis, bares, res­
taurantes, barbearias, pa­
darias — não podem, ab­
solutamente, trabalhar 
sem possuir carteira pro­
fissional.

Não percam ! Hoje, na tê- 
la do Guarany,

Aventuras de Stanley 
e Livingstone

com SP E N C E R  T R A C Y

DESPERTE A BILIS
do seü fígado

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado deve d e r ra m a r ,  d ia r ia ­
m e n te , no esto m ag o , um  litro  d e  bilis. 
Se a  b ilis  n ão  co rre  liv rem e n te , os 
a lim e n to s  n ão  são  d ig e rid o s  e a p o d re ­
cem . Os gazes  in c h a m  o estom ago . 
S obrevem  a  p risã o  de v e n tre .  V ocê 
se n te -s e  a b a tid o  e com o qu e  en v en e ­
n ad o . T udo  é a m a rg o  e  & v id a  é um  
x n arty rio .

U m a  s im p les  ev acu ação  n ão  to c a ra
a  c au sa . N a d a  h a  com o as fam o sas  
P il lu ia s  C A R T E R S  p a r a  o F igado , 
p a r a  u rn a  acção  c e r ta . F a z em  co rre r 
l iv re m e n te  es-:e l i tro  de b ilis , e você 
s e n te -s é  d isp o sto  pai*a tu d o . N ão  cau ­
sam  d am n o  ; são  su av es  e  con tudo  são 
m a ra v ilh o s a s  p a r a  fa z e r  a  b ilis  c o rre r  
liv rem e n te . P e ç a  as P il lu ia s  C A R ­
T E R S  p a ra  o F ig ad o . N ã o  acce .te  
im itaçõ es . P reço  j^Q üU .

FRACOS E NcM.COS! 
T om em  *.

VIN HO  C r Q OTAQQ
Do Ph. C h . João da silva Silveira 

Empregedo con exito n a s:

Tosses 
esfriados 

Bronchites 
Escrophulosa 
Convaleosnças

VINHO CREOSOTADO
é um ge ador de saúde. ^

GUARANI
P a ra  Ilouiboiis

R a la s
Aguas

e F r io s

aqui no BarG uarani

Rua 15 de Novembro
-  L e n ç ó i s  -
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CENTRO DE SAUDE
Serviço de Fiscalização tio Leite

O serviço de distribuição 
do leite, tanto em São Manoel 
como nesta cidade, já está 
sendo feito de accordo com 
o decreto N.o 10.395, de 26 
de Julho de 1939, que regula 
o commercio de generos ali­
mentícios.

Por causa das novas dispo­
sições legaes, o leite tem que 
ser vendido em garrafas es- 
peciaes e lacradas com um 
typo de fecho inviolável.

Esta nova exigencia tem um 
alcance de valor inestimável, 
porque transformou o vende­
dor de leite em pessoa res­
ponsável perante a lei, pela 
qualidade do leite por elle 
engarrafado.

E’ assim, que em cada tam­
pa deve vir impresso o nome 
da leiteria responsável pelo 
engarrafamento.

O leite deve ser crú ou pas­
teurizado e sempre puro, sem 
a addição de qualquer subs­
tancia que lhe seja extranha.

As leiterias devidamente 
aoparelhadas para o engarra­
famento e fechamento são os 
uniccs estabelecimedtos que 
podem v e n d e r  leite 
a varejo e somente em gar­
rafas de meio litro e um litro.

Como esse engarrafamento 
acarretou despesas que não 
chegaram a 100 reis por gar­
rafa, a fiscalização de servi­
ços de lacticinios consentiu 
um augmento de 200 reis por 
litro de leite que deixa gran­
de margem para a despeza.

Fica assim o publico avi­
sado que as leiterias não fa­
zem favor algum em forne­
cer-lhe o leite nas condições 
exigidas por lei, porque é o 
consumidor que paga essa 
medida de hygiene.

Si algum retalhista de leite 
vier a se esquecer dos seus 
deveres perante a lei será 
por ella punido e o consumi­

dor deverá, para o seu pro- 
prio beneficio, avisar o Cen­
tro de Saude ou enviar o leite 
adulterado ou mal fechado 
para que se faça verificação 
e repressão.

(a) Dr. Gentil Pacheco 
Medico-chefe

Pr e fe i t u r a  M u n i c i p a l  de L en çó is

A V I S O
De ordem do senhor 

Prefeito Municipal, levo 
ao conhecimento de to­
dos os contribuintes que 
estão sujeitos ao paga­
mento do imposto Predial 
e Territorial Urbano, com 
referencia ao 2.o semes­
tre do corrente exercício, 
quer no distrito o a Séde, 
bem como, nos distritos 
de Borebi e Alfredo Gue­
des, a recolherem seu de­
bito na Tesouraria desta 
Prefeitura, até o dia 31 
deste. Findo o referido 
prazo, será o mesmo co­
brado com 10% de ma­
joração.

Lançadoria da Prefei­
tura Municipal de Len- 
çóes em 19 de Outubro 
de 1940.

ROGÉRIO GIACOMINI 
Escriturario Lançador

Aventuras de Stanley 
e Livingstone

Não percam ! ho je , na te­
la do Guarany,

com S P B N C E R  T R A C Y

Gostofino”
casamento

■ N o casam en to  d a  R ita  com o Zé  G iu tão , o cozinheiro G o s to f in c  
foi cham ado  p a ra  p re p a ra r  o b a n q u e te  n u p -ia l. — F c i um  successo. 
Zé G iu tão  com eu que só v en d o ! . . . G o s t o f i n o  e s tav a  de parabéns

2  —  N is to , G o s to i i r ia  foi ver 
os p resen tes  d a  n o iv a  . . . F icou  
in d i tn a d o !  N ão  en co n tro u  o 
p rinc ipa l p a ra  a cozinha  do  casal: 
o E x tra c to  de  T o m a te  M arca  
PEIXE.

** —  G o s t  f i n o  não  se conteve . 
A tirou  tu d o  ao clião e g r i to u : 
—  ‘ N e s ta  casa não  hav erá  
felic idade sem  o E x tra c to  de 
T o m a te  M arca  PEIXE, que faz 
p ra to s  saborosos e sau d av e is .”

** M u ito  bem  G o s t  f i n o ! exclam ou Zé G lu t 
usa E x tra c to  de  T o m a te  M arca  PEIXE! P a ra  
filhos e ne tos , só o E x tra c to  de T o m a te  M arca  ! 
as v itam in as  A, B , C e G do  to m a te  m a d u ro !’

—— :

\  *

■ e n ta  ( 0  
c a r n e  k -
XãTxà°

/Vía*rca

c o m

esporte
Realizou-se domingo ul­

timo no rio Tietê uma in­
teressante corrida de lan 
cha, na qual Lençóes foi 
representado pelo enthu- 
siasta esportista local sr. 
João Moreira da Cruz.

A despeito da optima 
atuação que vinha tendo 
não foi feliz, pois, proxi 
mo ao final, quebrou-se 
a helice de sua machina, 
impossibilitando-o de con­
seguir uma bôa colloca-

ção !
Entretanto, todos seus 

esforços não foram per­
didos, pois, na classifica­
ção final, conseguiu o 
terceiro logar.

Para o proximo dia 27 
està annunciada mais u- 
ma competição e segun­
do soubemos o sr. João 
Moreira da Cruz partici­
pará, procurando confir­
mar sua ultima actuação.

Assipem o 0 E’C0
S e m a n a fo  de Len çó es



Jcc ia e s
Anniversarios

— Completou mais um an- 
no dia 18, o esperto Antoni- 
nho, filho do snr. Américo 
Brandi.

— Hontem, a jovem Odete, 
filha do snr. Benedicto do 
Amaral e o menino Paulo, 
filho do snr. Teciano Netto.

— Hoje completa o seu pri­
meiro anniversario de nasci­
mento a graciosa bebe Maria 
Cecilia, filha do snr. Antonio 
Segalla, industrial nesta cida­
de e de d.a Angela C. Segal­
la.

— Dia 23 a snra. d.a Ange­
la Netto, esposa do snr. Te­
ciano Netto, completará mais 
um natalicio.

— No proximo dia 24, com­
pletará mais um natalicio, a 
gentil snrta. Lelinha F. Braga, 
estudante em Agudos.

— Dia 26 fará mais um an- 
no o menino Archangelo, filho 
do snr. Duilio Brega e no dia 
seguinte o estudante Leãozi- 
nho, filho do Dr. Antonio Leão 
Tocei e o jovem Vergilio Pac- 
cola.
A N N IV E R S A R IO  
DE C A S A M E N T O

Sexta-feira vindoura trans­
corre o 21.o anniversario, de 
casamento do snr. Ângelo 
Stanguine e de sua esposa 
d.a Angela B. Stanguini.

Enlace Matrimonial
Hontem realizou-se nesta 

cidade o enlace matrimonial 
do jovem Archimedes filho 
do snr. Ludovico Prenhaca e 
d.a Cezira Cacciatori Prenha­
ca, com a srta. Ugolina, filha 
do snr. Paschoaí Zuntini e d.a 
Maria Paludetti Zuntini.

Em nossa Redacção
Esteve na redação do «0 

E’CO» honrando-nos com sua 
amavel visita, o nosso parti­
cular amigo ítalo Vallone, re­
presentante da firma Pérraci- 
ni & Cia. de São Paulo.

DIRETOR :

Alexandre
ANNO I I I L en çó e s ,  2 0  de O U T U B R O  de 1 9 4 0 N U M E R O  1 3 7

DUAS CORPORAÇÕES MUS1CAE8 DE RESENHA DA SEMANA 
LARANJAL E l  VISITA A LENÇÓES
G r a n d io sa  r e c e p ç ã o  — L a n c h e  — M issa  — A p ir i t iv o

A lm o ç o O e o n e e r t o N o ta s .

A convite do Rvtno. Pe. Sallustio R. Machado, do­
mingo ultimo, visitaram  Lençòes as duas form idáveis cor­
porações musicaes «Lyra São João» e «João Paulo Queru- 
biuo» de Laranjul, pi oporcionando á cidade um dia bas-

Regresso
De Campo Grande onde ser 

viram nas fileiras do glorioso 
exercito nacional, regressa­
ram os conterrâneos Helio 
Brega e Alcides ítegino.

tante alegre.

Muito antes da chegada 
do trem, enorme massa 
popular e banda de musi­
ca «Lyra Lençoense» a- 
cotovelavara-se na plata­
forma da gare, a espera 
da composição que trazia 
a imponente caravana. As 
8,40 horas o trem dava 
entrada na estação.

Em animados discursos, 
as meninas írma Delgal- 
lo e Dilca Giovanetti sau­
daram os visitantes, ofíe- 
recendo-íhes ricos rama­
lhetes de flores. Em se­
guida as bandas de La­
ranjal e a «Lyra Len­
çoense» executaram mar­
chas em comprimentos 
recíprocos, tendo, depois, 
formadas em garboso sé­
quito, seguindo para o 
Hotel Central, onde lhes 
foi servido um lanche. Ás 
10 horas, assistiram mis­
sa na Matriz local. Findo 
o acto religioso, tiveram 
convite para um saboro 
so aperitivo, no Bar Gua- 
rany e na Confeitaria Cen­
tral, offerecidos pela Pre­
feitura Municipal, tendo se 
ahi detido longo tempo, 
relegrando o ambiente
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com suas valsas e mar­
chas classicas.

As 13 horas, as duas 
corporações musicaes ti­
veram lauto almoço, of- 
ferecido pelo Pe. Sallus­
tio R Machado. A’ tarde, 
houve concerto no coreto 
do jardim publico, tocan­
do em primeiro lugar, du­
rante duas horas conse­
cutivas, a «Lyra São 
João», cujas partes foram 
applaudidissimas. E das 
18 horas, até poucos mi­
nutos antes da partida, 
executou o seu escolhido 
repertório a -João Que- 
rnbino».

Depois, as duas bem 
organizadas e cavalhei­
rescas bandas de musica 
despediram-se, deixan­
do-nos a melhor das im­
pressões pela sua elegan­
te conducta, disciplina e 
cavalheirismo.

xxx
Entre as diversas pes­

soas que as acompanha­
vam, vinha o snr. Bene­
dicto Cardia tíe Melio, re 
presentante da Prefeitura.

0 Rscenseamento eu 
Lençóes

A Delegacia Municipal co­
munica que o Snr. Mario Ri­
beiro, A. R. deste município, 
já iniciou a distribuição dos 
questionários relativos aos 
Censos :
COMERCIAL, INDUSTRIAL, 
TRANSPORTES E COMUNI­
CAÇÕES, SERVIÇOS ETC.

Esta Delegacia solicita, a 
todos os interessados no pre­
enchimento dos questionários 
acima referidos, acolherem 
com patriotismo e boa von­
tade, prestando todas as in­
formações de que o A.R. ne­
cessitar, para o leal desem­
penho do compromisso assu­
mido perante a Patria.

Delegacia Municipal de Len­
çóis em 20 de Outubro de 
1940.
Emanoél Cattova— Delegado.

Roma -ííí- Os italianos re 
iniciaram a sua oífensiva 
no Egypto.

Boston Segundo as 
noticias vindas de Dakar 
aquelle porto está em po­
der dos allemães, desde 
Julho.

Bucarest ->:e Aguarda-se 
de um momento para ou­
tro, o rompimento de re­
lações entre a Inglaterra 
e a Rumania.

Washington Annun- 
cia-se um pacto deffensi- 
vo entre os Estados Uni­
dos e o México.

Manaus O chefe da 
nação iniciou seu regres­
so á Capital Federal.

Rio -üí- O snr. Getulio 
Vargas estuda na Ama­
zônia a possibilidade da 
exploração das riquezas 
e desenvolvimento econo- 
mico do grande valle.

Bucarest Numerosos 
contingentes russos esta­
riam sendo concentrados 
na fronteira da Rumania.

Rio -x- O fogo destruiu 
a sede da L.A.T.I. insta­
lada na Capital da Repu­
blica.

Washington A pro- 
ducção do trigo na Eu­
ropa soffreu reducção.

Baurú Realisou-se em 
Baurú a 3.a Convenção 
de Agentes do Diário de 
São Paulo.

São Paulo Continua 
sem solução o problema 
da Carne nesta capital.

Engenho de Canna
V e sid e -se  u m a  in s ta la ­
ç ã o  n o v a  para  1 .0 0 0  
itd . d e  a g u a r d e n te  p o r  
d ia . s e n d o  m u en ila  d e  
5  « y lin d r o s , e u g r e n a -  
g e iís  d u p la s , m o to r  d e  
2  e y lin d r o s , c a ld e ir a  a 
v a p o r  e o m  fo r n a lh a  
p ara  b a g a ç o  e  a p p a r e -  
tho p a ra  a g u a r d e n te .

I n fo r m a ç õ e s  n e s ta  r e d a ç ã o

wp
a b e r tu r a s  e  e n c e r r a m e n ­
to  i!e E sc r ip ta s . B e le z a s  
p e r a n te  o  F isc o . P r o e u r a -  
ç õ e s  a  p r o p r io  P u n h o  l ie -  
« lu e r im e n to s . B e c la r a ç õ e s ,  
U o r r e sp o n d e n c ia . I le e ib o s  
e  E sc r ip ta s  d e  P in g a  e tc .  

p r o c u r e
A lfr e d o  O. C a p a c h o .
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